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MaliiJur à rhpmme cui rapparte tout à lui, 
qyi ne toit que lui dans la Nature» • 
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. :SCrei'c-sc a 5ví> rtU por sem cs/rs, pago no principio deite: huma Folha 

.. ■./■ire ás Terças,Quintas, e Sabbqdos, em Porto Alegre na Typographu: % 

nò Vio Pardo cm Casa do Sr. José AntcmSoares; s no Rio Grande em. 
si do Sr. h*ranci sco Manoel dos Passos.Folhas ao u loas na mesma Typogrc* 

phia a 30 reis cada huma. 
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C OR R E S P O N D E N C I A. 

Froçu^/iaVtlç é;. .Er.Miçjsco tlc Paula 35 dc, 

JuRio* (Jp IS30. 
• Snr. 

# 

r.nílo ná fVniiiiella Nimirro 31, a Coc 

jrf pondencia do Ik íiidoso Moderno, Sli ídnis- 

lao vtdlvc; xilo xujj ndndrdu ver esse caduco 

Uw idcoido da craruiiozissima, o nunca \i<{* 

expor-se a receber muitos dissabores de hum 

tal Parrocho? Só o Snr. Commanílanto Militar 
• • 

te^e essa felicidade ; porque adixiiaistrando os 

grandes arranjos da lao custoza Soleninidade? 

sempre achou Sua líevcrendissima condesceu- 

dente a ludo quanto Sua Senhoria queria fa- 

zer; pois ato na Procissão do Enterro do Snr. 

vio->e ceremonia nova, hir o llcverendo Par- 
rocho a traz do Esquife, com huma Imagem 

do Snr. Cruzificado nas mãos, talvez porq\ • 
íazer rlarue aa eraiuuu/.i^ajiu^, ^ ^ ^ . 

. . , . c f. . -T,ww,cCrt ^nr Sua Senhoria assim qiuzessel porem, není lo- 
soleinuidade da semana Santa; nao posso poi- / i i 

A 

< m deixar ílc uotor ^ Roa votitoflo, corri (iuc 

o Snt; l-.edaclcr da tcnlinrlla evigiixlo fe/m 

Iiiiísioiiario, faz li«m Sermão aos fi'oradore s _ 

«ksla ITf guèziís. como se necessitassem de Ca- 

flieciicsi; e islo só porque não querem fazer 

Festas, e mais Feitas dc Igreja, para utilida- 

de do Parrocho, e do Reiigiczo Moderno, ou 
(Jluistão velho. E porque o Respeitável í u- 

hltco, para não julgar a estes Moradores, de 
Alhcos, (nula mesmo que deixem de uzar das 

jaquetas, e dos tamancos) he necessário que 

saiba a cauza por onde temos deixado de so- 

j*finnizar, como costumava-mos, as Festivida- 

des de Igreja : por isso hé forçozo fallar do 

Reverendo vigário lílanoel Antoirio dc Azeve- 

do, o nosso ííageilo, e aborretimento. 

Qual será, Snr. Redactor, o Devoto que 

nesta Matriz promova alguma Festividade, sem 

dos podem gozar do respeito que infunde o 

Snr. Commandante Militar: triste do Parrocho 

se fízesve a ,Sua Senhoria ali-i!rua descortezia, 

porque não seria o primeiro Sacerdote a qúcm 
ensinasse .... a ser corlez. 

Taes Festividades Snr. Redactor, já mais 

se podem fazer, som haver boa inteligência 
entre o Parrocho, c seus Frcguczcs; por.iufe- 
liciuado não a temos; e asílm, basta qire dis- 

jiendamos seis mil c quatro centos reis em 

cada boplizádó, sem cuja esporlula. ficarião 

nossos Filhos Pagãos; basta que paguemos 

vinte e cinco mil o seis centos reis, e maiores 
quantias, quando precizamos fçzer,algum ca- 

zamenlo , apoiar da Lei de S dc Novembro dc 

18 i7; basta que paguemos por enterros, quan- 

to o Reverendo Parrocho quer, c sobre tudo 
aturar- lhe o seu máü modo.) 
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Sim, Snr. Hodactor, lão lemos Parrocho, 

cujo procedimento nos edVique, manso, prom- 

pto nas obrigações dc sei Ministério, e des- 

interessado* não temos eki íortnn?.! coube- 

nos (por castigo sem duvin^i hum Parrocho 

que nos insulta, sempre quí»c Dig ofierccc 

oportunidade; pois até da CadeVa da verdade 

hum Monge Rcncdicino seu amig(p, nos tem 

atacado, com expressões impróprias de Ora- 

dor Sagrado: coube-nos lium Parroglio, que 

ale nes fedia ás vezes com o Santo Sacrifício 

da Missa em dias dc Preceito: coube-nos hum 

Parrocho... 

Porém, Snr. Rcdactor, para que narrar 

couzas, que enfaslião ouvir? basta que sc pu- 

bliquem, quando tiver-mos a fortuna dc vir 

a esta Freguezia hum Yisitador, que cumpra 

os seus deteres; ficando eu mui persuadido, 

que se o Snr. Rcdactor da Sentinclia aqui re- 

•2ul;sse, ao menos por trinta dias, faria de nós 

outro conceito, em materias dc Religião. 

Tenha pois a bondade, Snr. Rcdactor, de 

inserir estas linhas no seu bem acccitoPerió- 

dico, a fim de saberem aquelles que inda#o 

não sabem, o quanto eoíTrcm os Síoradorcs 

desta Freguezia, intituladas por Atheos de 

jaqueta e tamancos, só porque não cuidão 
cm Festividades, apezar do Templo não ser 
proprio para Christãos, como tão engraça da- 
mente diz o velho Christão correspondente da 

Sentinclia. 

Hum dos dffendidos. \ 

guir os seus Estudos maiores; mas entretanto, 

elle sc faz merecedor, c realmen 

maiores elogios, não só pelo seu pf  
to, sisudeza, modeslia, e capacidade superior 

á 9iia idade; mas também pelo s<4u 4a"k<nto 

extraordinário, clareza de entendimento, fir- 
nieza de memória, elegância de eiro 

c incessante estudo; cm fim hc hum da ;iu : 5 

talentos, que raras vezes apparecein,. aconi- 

panhados de tantas virtudes civis, e rejí^io-. 

sas, em lüo poucos nnnos, e que será' lni:n 

dia a Ronra, c a gloria da sua Patrin. is^n 

o julgo na miniia consciência; e ctm moita 

saptisfação, c prazer lhe passo c^Ia para eons-*- 
tar onde lhe convier, 11 io dc Janeiro 2| de 

Março de 1830. 

Jozê ãe Santiago M nchnça. 

Pede-se-nos a pftClícidadc da seguinte Atíes- 

tacão. a 

Jozé de Santiago Jllendonça, Sf' 

cularPregador de S. M. /., Cavalleiro 

O/(tem de Chrislo^e da Imperial do Cruzeiro, 

DirPclor, e Mestre do áTi Saúde 

netta Corte &c. &c. 
9 

Altesto que, entre os alumnos do meu Col- 

legio, existem, desde 5 dc Outubro de 1820, 

os Snrs, Jozé Ortiz, e Oliverio Ortiz, ambos 

de exemplar conducla, e mui seria applica- 

çao; este estudando Latim, e Francez, c a- 

quclle Latim, Francez, e Relhorica, esperan- 

do somente acabar o presente auno para se- 

Revi^ta üos esforços e nos Progressos nos 

Povos Nestes 25 axxos últimos. 

Continuado do JV0. antecedente. * 

 ' ' v 
Com tud^ré passo mai^agiganlado 

•tora dado a humanidade nos últimos an 

3 emanc'P«>ção das cinco grandes rep, 
cas da America, Col 

• 0 Pe^e " ; caria h 
dellas de pcr-si occupa maior espaço de 

outráka occupava a antiga civilisacSo. 

acabao de nascer, e já o seu poder erir 

zas collocãq-as a par dos maiores estado 
Nessas vastas regiões, a quem por h, 

absurda política, o seu governo qll0lia „ 
«a .gnorancia, no barba.ismo e L nd 

para assim ficar mais sem-, . 

cia, todo o Eliropeo ain ^ 

<le hum paVz aliiado da Íf 1 

chegava   ^ 

bum crime capital- tod/ teCi,rii^ 

quo , iiDpellida pela tânj,,,,, °d 
emb,,rCa- 

ourar hum asyk, „„s se0sp„rtM I 

fiscada, e a tripulação sennh 1 ' ^ Ct 

bouços para não sahir <l,Jlcs 1 

os pori"s ^ ^ 

garmos conveniente. 1 

rv 

) 
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V 
dc 4:000 leguns do costas, estão abertos a 

s; c são espcciahnente frequeu- 

taclos^pólüs foglezos, e pelos horte-Amzrica- 

jíos, quo os viYificão com ^r.s capitães, e que 
<3e mixlura conf todos os produclos das artes 

# espalhão também todos os Anhccimentos 

sociaes. Dantes Amcricauo nenhum chegava 

a ter podôr, porque todos os empregos 

de Tucro, r. confiança, erão vendidos 

em leilão na Corte dc Madrid: hoje, todos 

as carreies estão abertas, c todos os empre- 

gos são dados aos que mais esforços fazem , 

e mais íilulos oíTerecem para merecerem a ► 
confiança de seus concidadãos. Dantes, nem 

• huma universidade, nem huma eschola j)u- 

blica éra permettida, nem hum livro podia 

ser introduzido sem o consentimento da in- 

quizição; e ainda não ha cinco annos (2) quo 

hum piai foi escommungado no Chili por ter 

mandado ensinàr francez a huma filha sua#: 

hoje, ftodos cs estudos são promovidos, to- 

das as imprcrisas são livres, todos os estados, 

todas as províncias rivalizão no cstabelecimen- 

*do no%as eficholãs. Dantes, a cultura das 

vinhas c oliveiras sra prohíbida; assim como a 

e fiibrico ^Ic qualquer ^Tíjero do 

miucrcío, que a llospanha ] odia produzir: 

hoje, toda a cspcciê deindusl ia c do com.- 

mercio hc protegiTla ; todas as rendas dupli- 

cão c quadruplicão dc anno em anno. Dan- 

tes, erão promovidos em to ias as cidades 

por todos os governadores os combates de 

loiros, nos quacs sc perniittiic horrores des- ( 

conhecidos até na mesma Hespanha, e Lima 

ainda cm 1820 retuiubaya com grilos furi- 

jndos dc alegria; cm que pro-rompião os 

nens, c mulheres, e crianças á vista de 

sai^uc das dores , c da agonia dos loiros; 
dos cavallos, e dos toircadores: hoje, em to- 

dos os Io Aires , onde tem triumphado os pa- 

triotas, os combates dos loiros estão abolidos. 

Dantes, a escravidão dos índios o dos ne- 
acostumaTa o homem a desprezar ao 

jffomenr, c a abusar dc ^cu poder sobre elle : 

hoje , todas as novas republicas tem promul 

gado leis «para a aboliçío da escravatura. 

Scixi duvida resta ainda muito por fazer 

(9\ Os nossos leitores devem ter em vista 
qu/^ste artigo foi.escrito no anno de 1825. 

aim 

^|uií 
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nestas novas republicas/ mas tudo não podia; 

nem devia fazer-se nãirm dia. Injusto c ab- 

surdo fora exigir dc hiJn governo que cliegãs- 

se à mela, quando cs lá ainda tão perto do 

ponto da partida. urdi que se lhe pôde cx« 

igir, i:e quo vi M*r. maneando , e ATíc 
• . M 

queira sempre ar • 's o repreliendc- 

renuv v : V ger, huma vez que 

e t \ agar II e sejvi pfescripto por huma justa 

{ vez que seja arriscado não 

í ed^uiua, multiplicando as inova- 
ções. 

A America antes Hespanhòla, para avan- 

çar em sua nobre carreira, ja não tem obstá- 

culos no seu governo; mas temos ainda, e 

muitos, no Povo: a ignorância, a intolerância 

e a ferocidade, com que os seus antigos * 

senhores havião conlaminado* o seu caracter, 

nao são coisas que se dissipão em lium mo- 

mento. IIe dc esperar que o baixo Povo, por # 

muito tempo ainda, se esquive aos benefícios 

que a civiUsação lhe destina; não nos assus- # 

temo •com isso, não desmaiemos com alguns 

revezes; a arvore está plantada cm hum terre- 

no fértil, cila ha de cersccr, ella ha de ílorcccr 

algum dia. * 

•Não se pense, quando mostramos como he 

que o systema retrógrado tem combatido 

em iodo o universo a moral; a inslrucção 

ç a liberdade, seja nossa intenção accusar a 

$eu^ p?rti:!ista de terem todos querido todo o 

mal que dles tem feito.—Talvez que se eno-a- 

uassem, da mesma sorte que eng mão mu - 

las vezes aos homens simples quando afíir- 

mão que não são inimigos dos progressos do 

genero humano, o que só querem que taes 

progressos não sejão promovidos, sc não com 

hurn prudente vagar. Mas para quem quer 

tempo para fazer o bem, a'eternidade não lhe • 

bastada. Sc não, oiçamo-los:—#a mór parte# 

delles dcclarão dc rijo que a liberdade esta- 

belecida no seu paiz lhes basta, sc he qu* a 

não achão demasiada : — ollos approvão a 

instrucção com tanto que esta fique circunsr 

cripta na primeira classe, o por este rnçio 

tirão a emulação aos homens distinetos ; c 

recusão ao Povo a razão. Fazem mil protestos 

de seu zêlo pela moral; c todavia, modiíicio-a 

dc maneira tal, que não approveita senão 

aos gavernantes, c não obriga se não aos go- 
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•veraneios. Talvez que flua própria razão la- 

boro cm priacipios falos; mas Dcos aão 
podia permittir que dk pudessem adulte- 

rar tanto assim os gerraesV que clie mesmo 
depositou no homem. ücosVhama á felicida- 

de pela vereda do apcrfdro\íiento a ospccie 

humana, e a eada hum dos h^jpens cru par- 

ticular; clle deu ao homem faculdade» mui 

nobres, unindo-as de modo que ou sc desm» 

volvessem, ou ficassem adormecidas todas 

junclas; dlc o fez pcrfecl\icl, 5*to hc, susacn- 

tivel dc ficar melhor, c também dc ficar mais 
máo; e deixando depois reagir o homem sobre 

o homem, marcou á fyrannia huma meta sa- 

lutar. que faz toda a esperança da humani- 

dade, pois ordenou por liuma lei inevitável, 

que todo o poder que procura degradar de 

sua dignidade a aquclles que Ihe-são sujeitos, 

.por esse meio sc enfraquece sempre á si- 
jnesmo. C. L. de Sismondj. 

."MovieVídeo 18 de Junho de *1 

Pela Escuna JNacional, Flor de Mo/iteridco, 

acsba de rcccbcr o Exm. Governo Provisório 

a conununicação scguiifíe do encarregado dos 
KegoGios do Estado na Corte do Erasil. # 

E.rm. Shr. 

Prevenindo qualquer demora na sahida da 

Cor vela de Guerra Brasileira deslinada a ron- 

du/ir o acto soleinnc em que os Surs. Ciom- 

tnissarios da llcpublica Argentina, e do im- 

Exm. Snr. 13. Juan Francisco Ciro, Mi- 

nistro Secretario cie Estado, c 1>X| 

teriores. (£^ 

EDITAL, # " 
t o 

• O Doutor Francisco Jose Lisboa, do De* 
semhargo ae S, Aí. /., teu Juiz de Fora do 
Cível c crime, SuperialencLnte da DlCíuui 
dos prédios Urbanos desta Cidade . 

Faço sa]>cr aos que o presente Edital urem, 
que no dia primeiro dc Julho de 18 ty), sc luw 
dç dar principio á arrecadação e cobrança fia 
Décima correspondente ao primeiro Semes- 
tre deste anuo dc nas Casas do d he- 
zourciro da mesma Francisco de 8á e Bnlo, 
onde devçrnõ comparecer todos, e caria hum 0 

dos Collectados no espaço dc Uuúa dias a 
satisfazer a boca do Coflre r.s (iollectas c;uc 
deverem, ])rincipando desdè ífs nove horas da 
manhã ale as Ires da tarde. Com a pena ds 
seqüestro e proinpla execução, que sc fara eí- 
IVícliva contra qualquer Colleotado que Gr. o 
o dito prazo não tiver comparecido c saplis- 
feito. E para que chegue á noliQia dc#tn 
c sc não possa allrgar ignorancia# mandei p^s- 
sar dou/e deste lheor os quaes serão publica^ 
dos e lixados cada íunn no^h.gehos dü#ealnl 
• Porto Alegre 10 de .Junho de 1830, e eu 
Uermini^iUio da Cosia To* res Escrit i^p (joe - 
csie subscrevi — Fravcisc# Jvse Ia 

'7 ^ 

peno do Brasil tem decla ra:!o de unanime 

acordo, que a Constituição Pclitica da Repu- 

blica Orientai do Uruguay não comproinetlc 

a segurança de seus respectivos Estados mc 

parecco a prcposilo conununicar a V. Ex. pa- 

ra que o Governo venha nesse conhecimento, 

que este documento , publicado cm ^G do 

^ corrcnt, etislc cm meu poder desdo o dia 

S7 , e será conduzido na Corvela Brasileira 
ptlo Major D. Pedro Uaíaii, que desde 2d só 

espera pelo aviso du Miaislerio para embar- 

car sc. 

# Deos guarde a V. Ex. muitos annos. Piio 

de Janeiro, 3i dc Maio dc 1830. 

Eicolas Ucrrera. 

vr . í w-XKtf:**út. •• f- t-ar» 

A N N 111\ Ò I O. 

Antomo lUbciro da Silva Porto faz publico, 
qiid achando-,«o ci imino>o om rciulía cia l)i- 
vvsa a cue so procodoo a requerimento d*í 
Oaspar Proes da Silva pela falça arguição do 
hum pasquim, dc cujo crime seguro se está 
livrando por Aggnavo; <í sendo iuiiispotisavel 
que a rua discução teia na (iôrtc do linpcrií 
pcrlende o mesmo aeompanher, r estar nli/a 
U ?E: dc sua jusla defêza: e como lenha vr U 
Cidade servido^ dc caisciro nas lojas do /iito 
Gaspar, da ,fcão Pereira dc Alirandn, c final- 
mente na dc Jozé Perrclra da Silva, de onde 
agora saldo, e ao mesmo armuncianle convém 
mostrar em qual que lugar aonde se apresen- 
tar, que oe qualquer 'lestas casas saldo sem 
nuía c bcui ficar devendo coUSa algtmia.X^iigs 
aos ditos.Pnrs. qnc no trrmq tic o-to <!ias 

dc '•Cciatw. o coutrarm o.a qne sc faz 
blico por este mesmo Periódico, se o Amniii- 
ciankc bits (ictc aiguma cousa pítra que pro- 
vailo a possão receber. 

PORTO ATEGRE 1830 MA TYPOGRAPHÍA DE SILVEIRA, E DURREUIL, 

lUiA Di. P11 Al A MuMEXO 62. . > 
r 
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